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Thiers 

Agora, que todos^os olhos se voltam 
para a França, que perdeu um dos 
seus melhores filhos, é justo que pa­
guemos também nosso tributo de ad­
miração e respeito ao homem que aca­
ba de dezaparecer da scena política. 
Agora que riscou-se do livro dos vivos 

para ser inscripto no grande livro da 
morte,éjusto que se lhe preste a devida 
homenagem, que amigos e adversári­
os se liguem para confessar que era 
Thiers u m grande estadista, um dos 
maiores homens da França, um patrio­
ta sincero. 

Nesta época, em que o pátria tanto 
preeiza dos seus mais devotados filhos. 
é immensa perda para a França. 

Era elle o;republicano convencido, 
que queria levantar uma republica 
conservadora, sem choques, e sem san­
gue, queria conservar o que tivesse a 
patriadé bom, sem os perigos dos des­
moronamentos, tão apreciados pela 
ardente mocidade. 

Velho, gozava elle de grande influ­
encia entremos seu<=, e podia contei-os 
e guial-os. 

Quem poderá subsíituil o ? Gam-
betta, que accuzão de calor e exal­
tação exagera ia ? 

Oxalá assim lie con-
ter-se a si, e aos seus, levando "an­
ca para os destinos d t.pe­
lo seo animo generozo. 

roí ! I u; i 
16 de Relembro 

Como são doces as illuzões-da ju­
ventude quando o ente hjimanQ,sequi 
ozo de felicidade sente o^ata-gasto 
das venturas, que a mente idealiza. 

Que magia inefável o domina se em­
balado por ledos pensamentos procu­
ra descortinar o dourado paiz dos 
devaneios.. 

A França, com sua volubilidade, 
com seu gênio de contradicção, com 
seu desejo de rei quando está em re­
publica, seo amor á liberdade quando 
em monarchia, é bem possível que se 
ponha a amar loucamente a republi­
ca, agora que lh'a prohibem amal-a, 
e a constitua definitivamente, visto 
que não querem lealmente constituila. 

Seria então a opposição de Mac-
Mahon um acto conveniente, u m facto 
providencial, 

A Divina Providencir é tão grande 
que nós homens, caminhamos as ce­
gas, sem saber para onde vamos. 

Se trabalhão as vezes pelas suas i-
deas, muitas outras trabalhão os ho­
mens pelas ideas do que são os maio­
res adversários. Assim, vimos Napo-
1 leão 1 cercar-se defuma .nobreza- de* 
I aventureiros, tornar-se a espada dos 
| reaccionarios; matara liberdade, sua 
mãe ; o entretanto o resultado ser lhe 
contrario, jOS povos{verem de perto a 
inanidade da monarchia. e nobreza," 
e tornarem ao republicanismo. 

Assim vimos aquelle que-acâ-ba de 
•fallecer, Thiers, trabalharam bem 
'da lenda napoleonica, tornando o Io \ 
|Napoleão um ídolo para a Franca, | 
nunca^pensando que aquella idolatria 
traria o homem de Sedan, e o quj3_è 
mais o abatimento da França. 

.Nós não acreditamos em homens 
necessários. Se aquelle que acaba de 
baixar ao túmulo, quando na presi­
dência da Republica, não quízesse 
| descer do seo lugar, e dizendo-se ne­
cessário, ali se firmasse, entendemos 
que seria em déspota. 

E' agora a ocoasião de elèvar-me 
contra a opinião, partilhada, por ,um 

a sreatura illu lida com as delicias 
níiantaziadas pela imaginação, a alma 

Ia em doçuras, parece ante ver 
o ceu de venturas onde brilha a ep-

í ;1•! i.\ ella sempre enle-
íeslu nbrada essa imagi-
lla, até que a vê offuscar-

se nas tenebrozas nuvens da vida re-

xlistineto collaborador no numero 78 
da Imprensa Ytuana. 

Diz elle — q u e o mundo marcha por 
alguns homens que avança-o na frente 
e arrastão a multidão como um exer 
oito, e que se não apparecessem, o 
exercito fiacara nas tendas ; que tema 
coragem de querer, quando os outros 
ainda não querem, e que despertar» o 
paiz quando o paiz queria ainda dor­
mir. 

Nos entendemos que esta doutrina 
de homens necessários, este abaixa-
mento, e excessivo respeito aos gran­
des homens, pôde dar no absolutismo. 
mesmo quando não venha a cahir no 
fatalismo turco. 

Este reconhecimento de homens' 
providenciaes, e necessários, que éj 
doutrina tão apreciada pelos Cezares 
e Napoleões, que a invocão sempre 
em seus golpes de estado, entendemos 
dever soffrer limites bastante fortes 
para impedir- os derramamentos de 
sangue, e os males que tem feito. 

Estamos em monarchia. 
. U m republicano entende que em 
seo cérebro somente existe a verdade, 
e salvação do povo, e levantando u m 
exercito, proclamando suas ideas, en­
che de sangue o paiz. 

Entende que é isso justo ? Quem é 
que dà a um homem o direito de pensar 
que é elle o único salvador ? 

Não deve vir da lei, que é a intel-
ligençia sem a paixão, antes que de 
u m homem apaixonado e fallivel, a 
direcç-ão das cousas publicas? Quem 
investe um déspota do direito de ho­
m e m necessário ? 

Entendemos que se é esta a sua opi­
nião, que não pode bem expender [te 

Io breve espaço, é bem perigosa dou­
trina. 

Entendemos que o progresso do 
mundo deve ser deixado a é\ dúç' i 
das ideas, e não "as revolu ;òe< 

A doutrina dos homens iio;>. 
leva a acceitar os factos consu n i 
dos : se Napoleào matou a liber í 
e não a firmou como iVaslingtou, i i 
vem a theoria mostrar-nos que de 
mos curvaarmo-nos, porque èlle 
um homem necessário, e as toupei 
não devem perserutar as vistas dás a-
guias. 

Para que podessemos desenvolver 
os perigos desta theoria, seria precizo 
dispor de espaço que não temos : p^lo 
que nos limitamos a e^ta simples enua 
ciação, sem que entremos nos domínio^ 
incandecentes da política. 

Sentimos estar ém dezaccordo com. 
tão distineto callega. 

Sentimos discordar de um irmão de 
crenças, de u m companheiro da Euro­
pa, d'aquelle que, elogiado pelo ho­
mens illustrados, tem a fronte áureo-
lada pela boa opinião, e pelo amor ao 
estudo. 

S. 

w íyppodromo cm Campinos. 

Foi com grande sentimento de pe-
zar que soubemos da creação de mais 
u m hyppodromo em Campinas, 

Como ? Pois u m signal de civiliza­
ção, u m acto de vida e força, provo­
ca a reprovação, quando só animações 
merece? diz-me-ha alguém que não 
esteja bem informado de nossas cou-
zas. 

lhofeira, que não havendo alfftmias mentos tem construído. 

Estava com estes pensamentos, 
quando me vieram lembrar a obriga­
ção que tinha de conversar por al-

0*coração sente u m prazer immen- jguns instantes com as adoráveis lei 
toras. 

Confesso sinceramente que fiquei 
arrependido de ter contrahido tal 
compromisso. 

E com razão. 
No nosso Ttü, reina actualmente 

tanta tristeza que por mais que agen 

novidades recreativas e amei. >u 
algum assumpto jovial e intere^ 1 ire; 
ficam enfadadas com o pobre ra ís-
cador que tem a veleidade de lhes 
querer tomar alguns intantes de at-
tençâo. 

Oh ! sim, tinha muito que dizer se 
podesse narrar o quanto è deslumbran­
te esse cortejo gracmzo de sonhos de-
leitosos com que a phantazia me tem 
mimozèado quando estou dominado 
pelo poder irresistível de Morpheu. 

so ao sorver o nectar suavíssimo que 
contem as deliçiozas chiméras. 

O espirito deslumbrado pelos es­
plendores da utopia, singra qual nau-
ta sem tino, no mar de crenças puras 
até que a fria rasão lhe mostra o por­
to da realidade. 

Então como a aguía altiva que ao 

E que fazer ? é verdade que.a en­
cantadora primavera, restabeleceu se 
dos maus tratos que teve o agora tem 
apparecido com toda aquella graça e 
donaire que lhe é peculiar. 

Mas de que serve isso para quem 
como eu,não pode descrever os encan­
tos e seduções que ella possue. 

Ah! que se eu podesse dezonhar um 
quadro prodigiozo que mostra-se as 
maravilhas da natureza, que disse se 
o quanto é bello o respirar athmos-
phera livre das campinas, oude o sus 

te se esforce em ficar alegre não o surrar da briza, o trinar das aves, o 
atravessar o espaço cahe fulminada ,pode conseguir. 
pelos raios do sol, assim despenha-se a 
creatura, das regiões encantadas do 
edealismo e vem cahir nos boqueirões 
de lodo do mundo positivo. 

Mas antes da cruel experiência a 
vir derrubar do pedestal das illuzões 
que de a<írios castellos a imaginação 
edifica ! Que quadros maravilhozos 
surgem diante de si, adornados pelos 
enfeites e primores da enganadora es­
perança ! 

E como não hade ser assim ? so o 
ente humano quando está embebido 
no agri doce scismar é como a mari-
pouza incauta, que se deixa fascinar 
pelo brilho da luz. 

A maripouza,seduzida pelo esplen­dor da claridade não pode resistir a attracção e vai abrazar-se nas chamas. 

Creio que está invertida a ordem 
natural das couzas depois da vizita 
importuna que o- Sr. Mau tempo, fez 
a gentil primavera. 

A nossa cidade,ficou tão recentida; 
que as ruas tem estado quatidiana-
mente cio ertas, e até os amigos raras 
vezes app.3recem para se cortar dous 
dedos da vida alheia e contar-se al­
gumas anedoctas, quando não ha as 

i assim é que ou teria a felicidade 
de ver brotar o sorrizo de satisfação 
nos mimozos lábios da interessante 
leitora, o ella depois de fitar o seu 
terno olhar sobre as minhas narra­
ções, murmuraria : 

Sim, são doces os pensamentos que 
nos afagam a existência, se o nosso 
espirito embebido nos extasis scisma-
dores da juventude, nao procura nas 
recordações do passado os agros espi­
nhos da saudado,que muitas vezes nos 
dilaceram o coração,quando nos lem­
bramos da feliz quadra da infância. 

doudejar das borboletas o o ciciar das c [iri) sao \^\\t s fiS•.^ pensamentos « 
auras, faz um concerto cheio desuavi- snuhos dourado-, qu 
dade e poesia. _ }os de gozar imaginárias v«m 

Mas isto é tarefa muito superior as nos aca]eHtào no prezente e fa/.-aos 
minhas forças e por este motivo em ^er e Sp e r a t lç a no futuro. 
vez de fazer o espirito da gentil leito­
ra, singrar no mar de delicias, faço 
o naufragar no oceano do....tédio. 

Mas ai de mim ! vejo desfazerem-se 
de um a um, todos os meus dezejos, 

Decididamente estou convencido: como se reunidos fossem um pequena 
ara se manejar a agradável' que o escuzado estar divagando em nuvem que o sol da impossibilidade 

'busca de assumpto, porque é tal a es~ viesse «impar.. E porisso eis-me des-
casses de novidades e penúria de ide-1 pedittde-me t;i i 
as que me parece ver a razão acon-j bisbaixo, p.ar- \ <V qm 
selhar me o silencio. | esforços que faço. abem uè 

E no entanto eu, tinha muito que' prosseguirei mais hoje, e como náo 
contar se a minha imaginação me a-j desisto ; direi simplesmente 
judasse a descrever os phantasticos e: Até logo. 
poéticos castellos que os meus pensa-1 

thezoura da critica 
Ora isto é bem mau. 
Pois não é ? 
Certamente. E porisso é bem espi-

nhoza a missão do folhetinista nestes 
tempos de melancolia. 

As leitoras são dotadas de tal cu-
I: .;rN^ - 1Jm-a -organisação tão ga-



mprenaa Vhiana 

Não ha duvida. 
E' isso um signal de força e i regres­

so ; mas se o desejava ardentemente, 
e com preferencia a São Paulo, hoje, 
que ali levanta-se hyppodromo, quo 
ali começa este, a ereação de um ou­
tro em Campinas pode fazer-lhe mui-
t ornai. 

Campinas è a cidade mais rica da 
província, e uma das mais ricas do 
império. Tem elementos com que po­
de, nem sò levaantar,como sustentar, 
uma boa sociedade de corridas. 

Porem, nesta occazião em.que o de 
São Paulo principia, a divizão de for 
ças não prejudicará a ambos ? 
E m vez de um bom e concorrido, 

não ficarão dous hyppodromos fracos, 
e dezanimados ? 

Campinas muito ajudou São Paulo : 
agora, porem, que este alevantou o 
.seo, me parecia conveniente não di­
vergir por emquanto as forças.-

E' um defeito que se dá em nossa 
terra. U m levanta fabrica de tecidos; 
todos querem ser fabricantes de teci­
dos, e os últimos tem prejuízos. 

Alem de Campinas, Sorocaba, e í'i-
racicaha tratam de levantar hyppo­
dromos. 

Esses, aprecio bastante que os fa­
cão, pois serão lugares de ensaio, sem 
antonomia, sem forças pára procla­
mar independência, e que irão pagar 
homenagem a São Paulo. 

Campinas, não. 
I.' riquíssima, e pode levantar e sus­

tentar soberbo hyppodromo. 
Se a ereação do novo não fizesse a 

dezunião : se fosse elemento de emu 
lação, e não de separação, então até 
estimaria. 

Entendo que, se sustentassem por 
algum tempo ainda o de São Paulo, 
seria isso mais favorável a ambos. 

Dizemos a ambos, porque mesmo 
Campinas ganharia, porque lu^ar ai* 
gum esta se preparando como ella pa­
ra ter bons animaes. 

Para ali vierão árabes, e inglezes, e 
tratão com força da ereação. E m pou 
,cos annos, Campinas não será rainha 
em sua raia somente, porem atenado 
Rio. Ha ali coragem, e predicados 
precizos. 

Os terrenos das vizinhanças de São 
Paulo, são fracos, a ereação ali será 
inferior: nunca seus criolos poderão 
com os de Campinas, sem dobrado 
.custo e despezas. 

iSomos ituanos, 
Não somos paulistas que orao pro 

domo sua : porisso nos declaramos por 
,este modo. 

Entendíamos que Campinas, como 
mais rica, era melhor para nelle cre-
ar se o Iryppodromo. 

A opinião, porem, de que São Pau-
ol estava mais no centro : que, como 
sede do governo, podia esteajudal-o : 
que, tendo excellente chão, bastante 
duro para a corrida, e bastante^elas-
tico para não estropiar os animaes, 
chão superior ao de Campinas que lo­
go se torna como pedra, estropiando 
as parelheíros, de tal sorte, que;a ra 
ia que serve uma vez, tem ficado logo 
abandonnada : pòi esta e outras ra­
zoes, cedeo-se e o hj^ppodromo foz-se 
KÍTÍÍ São Paulo. 

Agora porem, feito este, trata-se de 
levantar já um outro em Campinas. 

Sentimos, receando quo vã elle fa­
zer mal a si, e ao hyppodromo de São 
Paulo. 

Pensa o nosso joven amigo que o; 
Argumento único para não darmos ao 
Macaco a palma de primeiro eraro pa-
relhejro,era o de estar elle cançjieado,: 
em quanto os.outros viuhão sucessi-l 
vãmente se ensaiar contra elle acno-; 
lado cm S. Paulo. 
Não : este era um dos argumentos : j 

e dizia então que, se os seus contrári­
os tivessem tào longa demora em SEo\ 
Paulo como elle, poderiam ainda ven-
cel-o. E note que, tendo dito isso 
antes da carreira, esta veio mo dar 
razão, com a victoria do Tiníandro. 

U m outro argumento, ora a impro-
babilidade de logo no primeiro repen­
te, ter-se descoberto, e àprezéntado 
um cavallo extraordinário, um Mala* 
ctfrinha. E' pouco natural que, de 
primeira busca, se encontre logo o 
cavallo extraordinário, que só depois 
de cotejos e exercícios ê que se vem 
quazi sempre a descobrir. 

O argumento da cancha, è mais 
complexo do que parece á primeira 
vista. 

Reparando-se que o Macaco correo 
nas primeiras vezes em 2 minutos : na 
terceira vez em um minuto e cinco-
enta e seis e meio segundo ; nesta 4a 

vez correo em um minuto e cincoenta 
e seis segundos, (melhor do que quan­
do andou são e perfeito ) ve-se quan­
to a cancha melhora a carreira de 
um animal. 

Não duvidamos e praz-nos estar de 
accordo com o nosso contradictor, 
quando entende que o Macaco não; 
item que se espantar das corridas do I 
Figaro, e Cônsul, apezar do puroj 
sangue que por trez séculos corre por; 
por suas veias aristocráticas. 
O cavallinho paulista, apezar de seu i 

sangue plebeo, pode dizer-lhes — Sal-J 
tem no hyppodromo de S. Paulo — ei 
hade fazer apanhar os soberbos rivaes. | 
Tanto acreditamos que a cancha ê 

em grande parte que deu as vantag< 
que obteve, que todos os cavallos temj 
corrido melhor,depois decancheados.e 
que os cavallos da Europa, apezar de 
muito superiores, podem perder dos 
nossos, se correrem sem se acriolar, e 
canchear. 

O Republicano pêrdeo por não terem , 
no começo acertado com a sua com­
postura. 

Agora, que ja o sabem tratar e ali-
geirar, o Macaco tem de tomar pau, 
para ficar com terra na cara. 

O Timandro e Alegria, hão de mos 
trar ao Macaco o seu lugar, que é no 
galho do pau. 

O Macaco não è mau : mas o que 
affirmamos no nosso primeiro artigo e 
continuamos a crer. é que, não é o 
Macaco desses cavallos extraordiná­
rios, cemo Malacarinha, o invencível, 
I e Eclipse, o fenomenal. 

O Malacarinha, tendo vencido to­
dos nesta província, sahio pelo mun­
do, a procurar quem pudesse correr 
com elle, e nunca achou. 

O Eclipse nunca se soube também 
quanto corria, pois nunca o fizerão 
mostrar a carreira. 

O Macaco nãoê mau : porem a can­
cha, e o bom dono, o fizeram melhor. 

S. 

Lamentamos este facto porquanto 
existem reformas salutiferas que des­
de j/i devião estar em execução. 

Festa das Dores.—Hoje rea-
lisase cora todas as solemnidades, na 
Matriz, aquella festa. Prega o En-
vangelho o Rvmo. Conego Exechias 
Galváo da lontoura. 

Atardo percorrerá as ruas do Car­
mo, Commercio e Direita a sagrada 
imagem da Virgem das Dores, em 
procissão : na entrada será cantado o \ 
— Stabal Mater —. 

Prega o Rvmo. Padre M. Josj Maria 
Manter o. 
A Igreja acha-se adornada com gos­

to e esmero. 
Esta festa é toda ella feita pelo Rv. 

P1S Luciano Francisco Pacheco, muzi-
cos e armadores. 
Festa do Salto- —No domin­

go próximo terá lugar na povoação do 
Salto a festa do Monte Serrale. 

Communicão-nos que, como todos 
os annos, ella tem de ser feita com 
pompa, alguns devotos tomarão sobre 
si aquelle encargo. 

N'esse dia a estrada de ferro fará 
correr trens especiaes, modificando as 
passagens d'esta cidade ao Salto ; con­
forme o horário que no próximo nu­
mero publicaremos. 
Na véspera da festa, no sábado, a 

noute haverá — Boizinho —, consta-
nos que n*esse dia haverá um trem es­
pecial, sahíndo d'esta cidade as 5 ho­
ras da tarde,voltando as 10 da noute. 
«Violeta»—E* este o titulo de um 
novo periódico que appareceo na arena 1 
do jornalismo. 
Não tem pretenções à política, nem ! 

pretende discutir as altas questões so- j 
ciaes.arredan Io de si questõespessòaes. ! 

E* um novo órgão de publicidade on ! 
de novos campeões vão exercitar suas 

lid escabrosa do jornalismo. I 
comprimentamos a Vio~\ 
;.is por ser ella nossa pa-j 

trici'a pu • Ia em nossa officina. 
Ê' própria . 'os typographos da«Im | 
prensa». 

Mil venturas 
: ] ir 

o felicidades em seo 

CDLUBOBAÜO 
0 Macaco 

O Sr, R. A. em cujas iniciaes nos 
parece reconhecer um amigo, impug­
na fortemente o que dissemos sobre 
este cavallinho corredor, que julga 
reputamos somenos do que elle é. 

E' bonito, é próprio do nosso joven 
amigo essa fé e defeza. 

E* o amor que tudo faz de bom, è 
a fé quo transporta montanhas. 

Mas, no\ tendo passado este perío­
do da crença, apreciando nos outros 
aquillo que fazia dantes nosso garbo, 
não podemos deixar Ú3 aprezentar a 
nossa contradicl x. 

«fainta P n r o e h i a l . — No dia 
10 do corrente, concluío aquella Jun­
ta os trabalhos do alistamento dos ci­
dadãos para o serviço do exercito e 
armada. 
No praso da lei, começará a func-

cionar a Junta reyisora presidida pelo 
Dr. Juiz de Dir ito da Comarca. 
Posíui-as mnnieipaes. —| 
Tendo passado na Assemhléa Provin­
cial alguns artigos de Posturas,refor­
mando o nosso código Municipal, té 
o presente ainda não forão publicadas 
para entrar em execussão. 

Não sabemos qual a causa de'tanta 
demora, e mesmo- porque a Câmara 
Municipal não sollicita do Governo a 
sua publicação, o tanto mais para es­
tranhar è este facto, quando vemos, 
todos os dias, publicadas reformas e 
códigos de outras localidades saneci-
o.nadas depois dos d'esta cidade. 

3 mia dos R e 
s.—Com este titulo | 

publicou o illustrado oculistaDr. José! 
Lourenço de Magalhães, um interes­
sante folheto, érri que o auetor relata 
minuciozamente todas as particula­
ridades das moléstias que costuroão 
accometer aos receranascidos.e dà va 
rias receitas para combater essas en­
fermidades. 

E' de grande utilidade o serviço que 
o destineto oculi-ta acaba de prestar, 
principalmente^ ao chefes de família, 
porque da maneira simples e explicita 
que elle se esprime podem até os par­
ticulares fazer aplicação dos meios 
para combater essas moléstias. 

Agradecemos o exemplar que nos 
enviou. 
Caso extraordinário* — 
Perto de Pernambuco deu-se um ca-
zo, que até agora não se soube expli­
car. U m a balea arremetteu contra 
uma jangada, cujos tripulantes, (do­
us pescadores j virão-se em serio peri­
go. A custo escaparam, em uma ca­
noa de pescadores, que acudiram aos 
seus gritos, e que, querendo ver se to 
mavão a jangada, também virão-se 
em risco de morto. 

A balea levava alta a jangada,for­
mando um quadro rarissimo, digno 
das fábulas inventadas por Vorne. 
Süppuzerão ao principio que se en-

ganchara alguma barbatana da balea 
nas cordas da jangada. 

Mas, não houve isso, visto terem os 
pescadores cortado as cordas. 

A balea parecia estar em luta com 
enormes tubarões, que a ião comendo 
em vida. 

Até a ultima hora, ella estava do 
na da jangada. 
Franeezia. — [Jous litteratos 
bateram-se jm duello em Lisboa, por 
cauza de um artigo de jornal. O Sr. 
Gonçalves Crespo sahio ferido, e o seo 
contrario, o Sr. Moreno Fernandes, 
incólume. 

E' rarissimo um façto destas na ra­

ça luzo-brazileira. De ordinário es­
sas doidices de duellos dao-se somente 
ontre francezes. 

H y g i o p o l i s . — Esta celebre ci­
dade, que tem de ser feita com todas. 
as regras da hygiene, já teve seo lo­
cal escolhido no condado de Sussez, 
na Inglaterra. 
E m breve teremos de ver começar 

a edificação da cidade da saúde. 
O Imperador e Victor 

l£ti&'o. — Tendo o nosso Imperador 
ido vizitar Victor Hugo, este depois 
de conversação longa, disse-lhe : 
— Senhor, não poderia dizer-vos 

quanto me dou por feliz de que não 
haja na Europa soberanos como Vos­
sa Magestade. 
— Então porque, perguntou-lhe o 

Imperador. 
— Porque, respondeu V. fíugo,ver-

nos-hiamos em seria difficuldade,meus 
amigos e eu, para dizer mal delles. 

D. Pedro rio-se e despedio-se do 
poeta como cavalheiro amável, e ho­
mem de espirito. 
Movimento da S. Casa de 

Misericórdia.—Durante o mez 
de Agosto de 1877. 
Existião do mez p. p. 19 doentes. 
Entrarão neste mez 12 « 
Sahirão com alta 10 « 
Fallecerão 4 « 
Existem ern tratamento 17 
Baptis;»dos.— Dodia7ài4 bap^ 

tisararo-se os seguintes : 
Dia 10. Rita, de 18 dias, filha de 

Joaquim Antônio do Prado e Anna 
Maria da Rosa. 
Dia 12. Francisco, de 13 dias filho 

de José Gonsalves de Mello eTheolin-
da Adelina Ribeiro. 

Pedro, de 8 dias filho de Benedicto-
José da Rocha e Jesuina Maria de Al­
meida. 
Dia 13. Luiz, de 15 dias, filho de 

Leonor Augusta, separada do marido. 
Ignacia, de 10 dias, filha de Pedro 

Hipolito de Oliveira e .iita Maria de 
Jesus. 

Hermantiua, de 26 dias, filha de 
Narciso José dos Santos e Maria d is 
Dores. 
C a ^ a m e n S o . — Do 7 à 11 casa­

ram-se os seguintes : 
Jacintho Valente Barbas d. com 

Carlota Augusta do Almeida. 
OB>ituu»rio — Te7 à 1 ísepultrram 

os seguintes cadavares: 
Dia 7. D*. Maria Joaquina,38 annos 

casada com Zeferino , febre puerperal. 
Dia 10. D. Anna Leopoldina de 

Camargo, 46 annos, casada com Antô­
nio Dias Ferraz Primo: congestão pul­
monar. 

Ezequias, 2 annos, filho de José Jo­
aquim da Silveira e sua mulher Ü. Ri­
ta Rodrigues da Silveiras vermes. 
ULTIMA KORA 

A s s a s s i n a t o . — Por um tcle-
gramma vindo de Campinas, fomos sa­
bedores quo hontem fora ali assassina 
do o Sr. Luiz 1 rancisco de Paula, por 
seo próprio Irmão, em ajustes de con­
tas. 

Nossos pezames a Família"aqui resi­
dente. mwm 

À' um amigo 
Certo joven, passeando 
E m manhã de ameno dia, 
Viu, em um jardim entrando 
Linda rosa que se abria ; 
-7Deu-lhe um osculo amoroso, 
E esquivou-se presuroso. 

A' rua Augusta tomou, 
Para o passeio encurtar, 
No largo de Padua entrou. 
Sem úm instante parar ; 
E para casa sosinho, 
Seguindo foi seu caminho. 

Quando de casa sahiu 
No jardim Fleury entrava, 
E na flor que se entreabria 
U m beijo sempre deixava ; 
Desdenhava as outras flores, 
—Pois só á ella tinha amores 

.eu 
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Mas ess i predilecção,. 
Que o moço votava as rosas, 
Fazendo-lhes distincção 
Entre mil flores formosas. 
Não vinha da sympathia 
Que aquella flor lhe infundia. 

—Elle achava semelhança 
Entre o nome d'essa flor, 
E o de um anjo de bonança, 
Que matava-lhe de amor : 
—Estando o anjo distante 
Beijava a flor semelhante. 

B. X. P. DE BAUROS, 

cora 

EDITAI 
O dr. Francisco de Assis Pacheco Jú­

nior Juiz Municipal desta cidade de 
Ytú e seu Termo etc. 
Faço saber que pelo Juiz de direito 

da comarca dr. Frederico Dabeney 
d'Avellar Brotero lhe foi communica-
do haver designado o dia Io de Outu­
bro próximo futuro, pelas 10 horas 
da manhã, para abrir a 3a sessão or­
dinária do Jury, deste anno, que tra­
balhará em dias consecutivos, e que 
havendo procedido ao sorteio dos 48 
jurados, que tem de servir na mesma 
sessão, em conformidade dos artigos 
326, 327 e 328 do regulamento n° 120 
de 31 de Janeiro de 1842, forão sorte­
ados 
tes ; 

M O V I M E N T O D I 

Feijão novo 
« velho. 

Farinha de railh i 
Farinha de mandioca 
Arroz limpo 

« com casca 
Milho 
Polvilho 
Batatinhas inglesas 
Batata doce 
Queijos de Minas 
Sal ^ 
Toucinho 
Assucar alvo 

« redondo 
« mascavo 

Aguardente 
Café superior 

« regular 
« ã escolha 

Fumo bom 

1$900 
7$500 

25$000 e 
» regular 

e designados os cidadãos seguin 

CIDADE 

« ordinário 
Algodão com caroço 
Algodão enfardado 
Carne de vacca 
Carne de porco 
Ovos 
Frangos 
Leitões 

4$000401it., 
3íji0Q0 » lit. ! 
2$000 » 
4$000 » 
5$000 » 
2$500 » 
1$120 » 
8$000 » 
1S600 » 

80$000 cen. 
e2$000 car. 
e8$000 15k. 
6$000 « 
5$000 « 
$ » 

25$000carg. 
7$000 15 k. 
6$000 » 
3$500 » 

30$000 » 
16$000 » 
12$000 » 
2$000 » 
8$000 » 
$320 1 k. 
$480 I k. 
$360 duz. 
$320 
34000 

• 

1 • philo da Fonceca declara que 
o i i co de Paula Guimarães, 
está encarregado da liquidação das 
firmas sociaes de Fonseca & C.tt assim 
como da sua firma Theophilo da Fon­
ceca. até o fim do anno de 1870. 

azsMeiroi 

iitrarcios 

". Os Srs. lavradores que precisarem, 
de u m feitor para terreiro, tanto para 
café, como para assucar, do qual o a-
nunciante tem a pratica nescessaria; 
por ter sido criado na lavoura, terão 
a bondade os Srs. que precisarem, de-
rigirim se a typographia da —Impren-
a Ytuana—com as iniciaesJ. X. C A . 
em carta feixada, marcando a quan­
tia que faz conta pagar, e afiançando 
sua conducta, e reputação, e compor­
tamento. 

O anunciante garante sua conducta-
reputação e comportamento. 

1-2 

8 
9 
10 
11 
12 

16 
17 
18 
19 

Antônio de Quadros Leite 
Arcenio Corrêa Galvão 
Bento Paes de Barros . 
Bento Joaquim Monteiro 
Estanislao de Campos Pacheco 
Elias Antônio Pereira Mendes 
Francisco X. Paes de Barros (dr.) i 
F. Emygdio da K. Pacheco (dv.) 
Francisco Galvão de Almeida 
Francisco Corrêa Pacheco 
Francisco Dias de Carvalho 
Francisco Antônio do Xascímenío 

13 João Bapíista Pacheco Jordão 
14 João Henrique da Silva Castro 
15 João de Almeida Leite 

Joaquim José da Silveira 
Joaquim José de Toledo 
Joaquim Manoel da Fonsefcá 
Joaquim da Costa Oliveira 

20 Joaquim de Almeida Mattos 
21 José Rodrigues de Arruda 
22 José Pereira Jorge 
23 José Mendes Ferraz 
24 José Mendes Galvão 
25 José Galvão de Almeida 
26 José Gaivão de Almeida Júnior 
27 José Alves da Fonseca Coelho 
28 José Martins de Mello 

Maximiano de Oliveira Bueno 
Manoel Custodio Leme 
Quintiliano de Oliveira Garcia 
Victor de Arruda Castanho 

MONTE-MÓr 
Cesario de Paula Penteado 

34 Domingos Ferreira Alves 
35 Francisco Torquato d'Aguirra 
36 Fernando José de Moraes Barros 
37 João Baptista de Aguirra 
38 João de Campos Souza 
39 João Galvão de Barros França 
40 Joaquim Galvão de Barros Leite. 
41 Luciano Teixeira Nogueira Júnior 

C A B R E Ü V A 

42 Antônio Manoel Rodrigues Júnior 
43 Francisco Leite Martins 
44 Joaquim Rodrigues de Barros 
45 LucianO|Rodrigues da Silveira 
46 Manoel Rodrigues de Arruda 
47 Tristão Bemjamim de Castro 
48 Tristão Joaqmim de Oliveira 

Aos quaes todos, e á cada um de per 
si, bem como á todos os interessados 
em geral se convida para comparece­
rem na casa da Câmara Municipal,em 
a" sala das sessões do jury, tanto no 
referido dia e hora, como nos mais di­
as seguintes, em quanto durar, sob as 
penas da lei, si faltarem, E para que 
chegue a noticia á todos, mandei não 
só passar o presente edital, que lido 
e affixado nos lugares mais públicos, 
como publicado pela imprensa. Cida­
de do Ytú, 6 de Setembro de 1577.— 
Eu Francisco José de Andrade, Escri­
vão do Jury, que o escrivi. —Jfran 
cisco de Assis Pacheco Júnior. 

O abaixo assígnado encarregado da 
liquidação das firmas de Fonseca &, 
G.a, e Theophilo da Fonscnca, roga a 
todas as pessoas que são devedoras á 
aqueílas firmas até 31 de Dezembro de 
1876, tenhão a bondade de virem sal­
da-las até o dia 31 de Outubro do cor­
rente anno, afim de evitarem que se­
ja preciso usar de outros meios. 
\ tu 1"; de Setembro de 1877. 
Francisco de Pàuíq Guimarães. 
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Desaparecco da casa de Theophilo 
da Fonseca, u m cão perdigueiro com 
os seguintes signaes : cor branca,com 
as duas orelhas cor de vinagre, tem 
uma mancha na cara, outra no lado 
esquerdo que vae até o pé e outra no 
lado direito, tem 6 mezes mais ou me­
nos de idade e obedece ao nome de Nero. 

Quem entregal-o na rua da Palma 
n. 24 será gratificado. 

1—2 

Escravos fu­
gido. 

Do Fernando José de Moraes Barros, 
morador na villa de Monte mór,fugi-
rão no dia 5 do corrente os escravos se­
guintes : José,de 24 annos mais ou mo 
nos,alto, bemfeit" de corpo,bons den­
tes, fula, bonito de feição, fala bem, 
levou chapéo de palha. 

Joaquim,mulato, cara redonda,bai­
xo,falia bem;ambos levarão roupa fi­
na, e camisa de baeta. 

Quem os aprehender e entregar a seo 
senhor, será gratificado com cem mil 
reis por cada u m / e 200$ pelo dous. 
Monte mór 6 de Setembro, de 1877. 
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O abaixo assignado declara que de 
ora em diante não consente que pessoa 
alguma va em seo sitio cassar peixes, 
caças ou pássaros, porque tem sido 
grande os prejuízos que os ca«sadores 
lhe tem cauzado, tanto nas planta­
ções como era animaes e carne rosque 
tem perdido motivado pelos cassado-
res. 

Já aconteceo offenderem u m escra­
vo seu com chumbo, e outro quazi 
foi assassinado, tudo pelos cassadores, 
por estes justos motivos que espcíe, es­
pera que não continuarão a encom-
modal-o. 

1 — 3 
Gabriel Pereira da Silva. 

J?a.ra o 

O abaixo assignado.partocipa ao pu­
blico e a seus fregueses, que mudou 
seu negocio de seccos e molhados, da 
rua da Palma, para a rua de S. Rita, 
esquina que desce do largo do Carmo, 
em a casa n. 95, pertencente ao sr. 
Antônio Duarte do Arruda. 

Promette vender seos gêneros mais 
barato quo e m outra qualquer parto. 

1-2 
João Baptista de Camargo Ba rros 

Chegou na Confeitaria do Emygdio, 
Cocos da Bahia, queijos do Reino, Pre­
suntos Inglezes,Salame de LySLo*Man­
teiga superior, e outros artigos. ' Tu­
do de superior qualidade, que se ven­
dem por preços os mais razoáveis pos­
síveis. 

( Especialmente sondo a dinheiro a> 
ÍlS32 RUA DO COMMERCIO 32 
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N a 3?ada/riadasfaxníiia,s 

Na mesma Padaria haverá 

^'n/rlr- i ra'P nx/.t* *««.* U £*£) 

• SlKPABI|<SAj5-BB€rÃXii3RSj|. 
I^ae terças-feiras, Sextas-feiras e S)ominjs;o8,a8 T 

lioras cia noite 1-2 

TUDO 
Vende-se pela quantia acima, a ca-

za de sobrado n.° 45 da rua da Palma 
d'esta cidade , a qual tem excellentes 
commodos para família e está. situada 
em um dos melhores lugares. Apessoa 
que pretender pode dirigir-se a soo 
proprietário na Fasenda do Cajurú. 

Ytu 15 de Agosto de 1877 3-3 

Antônio Mendes de Almeida 

Perdeo-se um bentinho de ouro,ten­
do de um lado a imagem de N* Senho­
ra do Carmo e de outra a dasDores. um 
cordão também de ouro, tendo este o 
colxete quebrado. Quem entregar ou 
der noticia certa nesta typoíçraphia re­
cebera a gratificação cie 5$000 
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A pessoa que pedio emprestado, ao 
abaixo assignado um álbum de musi­
cas com capa ̂ vermelha e>s mieiaes 
— F . C M . R. tenha a bondade man­
dai o entregar com brevidade 

Ytú 30 de Agosto.de 1877. 
Francisco C. Miranda Russo. 

PHARMACI 

MM m 

03 

CL 

a 

Theophilo da Fonceca participa ao 
publico que n'esta dacta fez sociedade 
em sua pharmacia com o sr. Carlos 
Kiehl sob a firma social de Fonseca & 
Kiehl, ficando a gerencia da mesmaa o 
cargo do habilissimo pharmaceutico 
pela Faculdade da Bahia,Cantidiano 
das Neves Silva. Os mesmos garantem 
aceio e perfeição e modecidade nos pre­
ços, visto terem recebido u m grande 
sortimento de drogas vindas directa-
mente da Europa 4 ~ 4 

-Attençao ! 

^ENDE-SE um debulhador de mi-
ho quasi novo, paratractar com 
MIRANDA RUSSO 3—3 

Loja a lei" 

Vende-se a chácara, denominada do 
Tristão, na estrada que desta vae ao 
Salto, a qual contem G a 8 alqueires 
de pasto.uma boa olaria,casa demora­
da com excellentes commodos para fa­
mília, um pomal com immensas qua­
lidades de fruetas, boa água no pasto, 
e uma fonte com água de muito boa 
qualidade para beber-se. A chácara 
è toda cercada de valo e muito perto 
da Cidade- Quem pretender dirija se 
nesta Cidade ao seo proprietário. 
José Galvão Paes de Barras. 
Ytú 30 de Agosto de 1877 3 — 3 

PREÇO SEM IGUAL 
63 —RUA DO COMMERCIO— 63 

B A U E R & FILHO, recentemente 
chegados do Rio de Janeiro, tem a 
honra de fazer sciente ao respeitável 
publico em geral, e aos seus amigos, 
que acabão de receber u m lindo e va­
riado sortimento de objectos conser-
nentes a sua profissão ; como sejão : 
sellas e sellins inglezes e nacionaes, 
arreios de troll, caronas e mantas de 
todas as qualidades, esporas, estribos, 
cabeções, cabessadas inglezas, couros 
de todas as qualidades, bridòes,bolsas, 
mallas próprias para estradas de fer 
ro, chicotes, polainas,e muitos outros 
objectos que deixa de mencionar. 

Na mesma casa encontrarão u ma 
Dem montada otíicina de SAPATARÍA, 
onde todos os freguezes serão servido 
com promptidão e perfeição. 

Recebe encommendas não só d'a-
qui, como de outras cidades visinhas, 
o que tudo aprompta com solidez,mo­
decidade de preço. 3—3 

A-ttenção ! 
Na fasenda denominada MORRO 
V E R M E L H O , vende-se os animaes se­
guintes : 15 Vacas com crias, 30 ditas 
sem crias, 20 Bestas mancas, 15 Bois, 
14 Bezerros de sobre anno e 40 Carnei­
ros. 

Quem quiser compral-os pode deri-
gir-se a mesma fasenda que encontra­
rá com quem tratar. 1—2 

O abaixo assignado offerece seos 
prestimos como boleêiro de troll, po­
dendo afiançar sua maestria%no officio 
visto os annos de pratica que tem. 

Quem precisar dirija-se a casa do 
Sr, José Duarte de Arruda, na rua de 
S. Ritan0 106. 3-3 

Francisco da Silva Júnior 

Eerozene l>rilliant© 

Caixa 13$000. 
Garrafa $280. 

Só a, dinheiro 
vende-se na ECONOMIA POPULAR 

UBGO BÀ IUIBIZ. (4-4 
Aluga-se u ma casa grande na Rua 

do Commercio N° 28 A em u m dos me­
lhores lugar desta cidade,própria para 
negocio de fazendas, ferragem e mo­
lhados, com grande salão próprio para 
deposito de assucar, caffè, agoardente 
e mais gêneros. P a tractar com Mi­
randa Russo. 4 — 4 
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